
Aseriedade e elegância
dos militares em seus
uniformes de gala já

indicavam que o homenageado
da sessão especial de quarta-
feira (24), no Plenário da Câmara
Municipal, detinha uma tra-
jetória profissional que inspirava
respeito. O comandante da 6ª
Região Militar, general-de-divi -
são João Francisco Ferreira, tor -
nou-se cidadão de Salvador,
acrescentando um novo Título à
sua história. Mais do que reco -
nhe cer a atuação do comandan -
te a serviço da pátria, a entrega
da honraria serviu como uma
home nagem ao Exército Bra -
sileiro. 

“Ao falarmos do nosso
Exército, estamos nos referindo a

homens e mulheres que, com
espírito patriota, disciplina e
desprendimento, servem à na -
ção brasileira. O general João
Francisco é um desses homens,
razão pela qual a sociedade
soteropolitana se orgulha em tê-
lo como comandante da 6ª
Região Militar”, destacou o
vereador Téo Senna (PTC), re -
querente da sessão juntamente
com o vereador Carlos Muniz
(PTN). 

Em meio a representantes do
Exército, Marinha e Aeronáutica,
o general João Francisco contou
sobre as primeiras viagens a
Salvador, quando ainda era aspi-
rante-a-oficial e, mais tarde,
como general comandante da
Brigada de Infantaria Paraque -

dista. E continuou: “Na terceira
vez que vim a Salvador, em
2006, chefiando uma delegação
do Ministério da Defesa, minha
esposa ficou encantada com a
magia da cidade”.

Mas foi apenas em 2008 que
ele se estabeleceu em Salvador,
nomeado para comandar a 6ª
Região Militar. “Ao longo desses
dois últimos anos, eu e minha fa -
mília encontramos uma terra
cheia de encantos naturais, com
um acervo histórico-cultural ini -
gualável e com um povo extre -
mamente acolhedor. Aqui fize-
mos muitas amizades e nos sen-
timos totalmente integrados
com a comunidade que nos aco -
lheu com tanta simpatia”, disse
o general.

Participaram da sessão, ao
lado do vereador Henrique Car -
ballal (PT), que presidiu a Mesa,
o chefe de gabinete do Governo
do Estado, Fernando Schmidt; o
comandante do 2º Distrito Na -
val, vice-almirante Arnon Lima
Bar bosa; o general-de-exército
Mário Sérgio Rodrigues de
Mattos; o chefe da Casa Militar
do Governo da Bahia, coronel
PM Expedito Manoel Barbosa de
Souza; o comandante da Polícia
Militar da Bahia, coronel PM
Nilton Régis Mascarenhas; o
comandante da Base Aérea de

Salvador, tenente-coronel Ari
Soa res Mesquita; o assistente
militar da Prefeitura, tenente-co -
ronel PM Adelmário Evangelista
Xavier; e o procurador-chefe da
Procuradoria da União do Estado
da Bahia, Bruno Leonardo Go -
dinho. Também estiveram pre-
sentes os vereadores Alemão
(PRP) e Dr. Giovanni Barreto (PT). 

Responsabilidade
Nascido na cidade de Santa

Maria, no Rio Grande do Sul,
João Francisco Ferreira tem uma
história profissional extensa. In -
gressou na Escola Preparatória
de Cadetes do Exército em 1966
e, a partir de então, ocupou
diversos cargos como capitão,
oficial superior e oficial-general,
até atingir o seu atual cargo. 

Para o comandante, que já
se habituou à vida movimentada
da carreira militar, a estadia em
Salvador não deve ser longa.
Porém, ele reforça que a sua
responsabilidade como novo
filho da cidade permanecerá.
“Por injunção profissional, sei
que um dia serei obrigado a par-
tir para outro destino, mas
levarei comigo esta nova respon-
sabilidade, enaltecendo todas as
coisas boas que presenciei e
compartilhei nesta terra aben -
çoada”, prometeu. 

Ocomandante da 6ª Região
Militar, general-de-divisão
João Francisco Ferreira, é o

mais novo cidadão soteropolitano. O
Título foi entregue na quarta-feira
(24).
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Militares das Forças Armadas marcaram presença na solenidade E
m comemoração aos 461

anos de Salvador, celebrados

na próxima segunda-feira

(29), estudantes da 1ª à 5ª

série do Colégio Franciscano

Santa Clara fizeram, na quinta-feira

(25), um passeio cultural pelas insta-

lações da Câmara Municipal de

Salvador, onde aprenderam um pouco

mais sobre a história da cidade. 

Acompanhados pelo chefe de gabi-

nete da presidência, Wanete Carvalho,

os alunos conheceram o Plenário Cosme

de Farias, local onde acontecem as

sessões dos ve readores, o Salão Nobre e

o Me morial da Casa, onde receberam

instruções da monitora do setor,

Gleicijane Hora.

A coordenadora pedagógica da

escola, Fabiana Santana, disse que o

objetivo da atividade é apresentar às

 crianças importantes pontos históricos

da cidade. No roteiro do passeio ainda

estava programada visita ao Mercado

Modelo, Pelourinho, Ele vador Lacerda e

Ponta do Humaitá.

Um passeio 
na história

Cidadão de
Salvador

Votantes e votadas

Comandante da 6ª Região Militar agradeceu a homenagem da Câmara

Familiares, amigos e oficiais compareceram ao plenário

Em artigo, a vereadora
Aladilce de Souza
analisa os altos e

baixos do movimento femi-
nista, que completa 100
anos. Entre as principais con-
quistas, o direito de votar e
ser votada.

General João Francisco Ferreira 
recebe Título de Cidadão

Página 3
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Nova diretoria da UBS é empossada
Vereadores participam de solenidade no Centro de Cultura da Câmara

Paulo Magalhães Jr. recebe 
homenagem de socorristas

C
om altos e baixos, a luta das mulheres

vem atravessando décadas alcançando

o centenário este ano (se considerar-

mos o 8 de março de 1910 como a data referên-

cia da luta feminina no mundo inteiro). No

Brasil, as mulheres sempre estiveram presentes,

de forma destemida, na luta política e queriam,

primordialmente, o direito irrestrito de votarem

e serem votadas.

Em 1932, o Código Eleitoral Provisório

determinava que as mulheres casadas civilmente

(com autorização do marido), as viúvas e as

solteiras com renda própria poderiam ter direito

ao voto, mas o alistamento eleitoral ficou aquém

do esperado. A motivação era pouca, mas havia

exemplos dignificantes, como o caso da morado-

ra de Itabira, em Minas Gerais, Virgínia Augusta

de Andrade Lage, que fez questão em se inscre -

ver e votar, apesar de contar com a idade de 99

anos. 

Em 1934, as restrições ao pleno exercício do

voto feminino foram eliminadas, no entanto o

código não o tornava obrigatório, o que só acon-

teceu em 1946. Hoje, segundo balanço do

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), do total de

127,4 milhões de eleitores brasileiros, 65,9 mi -

lhões (51,7%) são mulheres, ou seja, a maioria.

Mas, contraditoriamente esse direito ao voto,

que nos coloca como líderes votantes, não nos

trouxe a representatividade, pois somos a mino-

ria entre os votados. 

A emancipação feminina teve também como

uma de suas precursoras a educadora baiana

Leolinda de Figueiredo Daltro, que concorreu

como candidata à constituinte em 1933. Nesse

ano, entre outras poucas concorrentes, a

primeira deputada federal eleita foi a médica

paulista Carlota Pereira de Queiroz. Ela par-

ticipou dos trabalhos na Assembléia Nacional

Constituinte, entre 1934 e 1935.

Só a partir de 1990, ganhamos um pequeno

crescimento eletivo. O reforço maior foi dado

em 1996 com a criação da Lei de Cotas, que

obrigou os partidos políticos a inscreverem o

mínimo de 20% de mulheres nas chapas propor-

cionais. Em 1997, esse percentual subiu para

30%, considerado ainda insuficiente para o

movimento de mulheres, pois só uma cota de

“cadeiras” e não de “candidaturas” é que

resolveria a baixa representação.  

Outra recente tentativa de incentivo foi con-

quistada em 2009, no Congresso Nacional, com

a exigência de 5% dos recursos do fundo par-

tidário para o estímulo à participação das mu -

lheres na política, com punição ao partido que

não cumpra o percentual.  

Completando

uma década que

entramos no ter-

ceiro milênio, pre-

cisamos ampliar a participação das mulheres

na vida política e fazer jus ao fato de sermos não

tão somente eleitoras, mas de sermos eleitas

muito mais vezes para os mais diversos cargos

em todas as esferas de poder: casas legislativas,

prefeituras, governos estaduais e também aonde

nunca uma brasileira chegou ainda: a presidên-

cia do país. 

Ainda temos muito a fazer para contribuir

na construção de uma sociedade justa e

solidária, onde cidadãs e cidadãos vivam com

dignidade, liberdade e em pleno exercício dos

seus direitos. E nós, mulheres, através das pou-

cas representantes que já foram eleitas nessa

curta e árdua tarefa política, já demonstramos o

quanto sabemos tratar com extrema capacidade,

responsabilidade e amor à coisa pública.

VEREADORA ALADILCE SOUZA (PCDOB)

Integrante da Comissão de Defesa dos Direitos da

Mulher

ARTIGO

Votantes e votadas: uma contínua 
conquista feminina

Overeador Paulo Maga -

lhães Jr. (PSC) receberá

no próximo domingo

(28) o título de incentivador be -

nemérito da 1ª turma/2010 de

formandos do curso de Pri -

meiros Socorros, realizado pela

empresa Tempo APH (Aten -

dimento Pré-hospitalar), no au -

ditório da Uneb, no Cabula.

Trin ta e cinco alunos foram trei -

nados por instrutores do Samu,

do Corpo de Bom beiros e do

grupo Anjos do As falto, com au -

las de suporte básico de vida e

resgate prático, técnicas usa das

pelos profissionais socorristas. 

Mais mulheres 
no poder

AComissão de De -

fesa dos Direitos da

Mulher da Câmara

Municipal de Salvador

estará presente na sessão

especial Mais Mulheres no

Poder, promovida pela

Comissão de Defesa dos

Direitos da Mulher da

Assembléia Legislativa da

Bahia, presidida pela de -

putada Neuza Cadore. A

sessão será realizada nesta

sexta-feira (26), às 10h, no

auditório da Assembléia

Legislativa da Bahia. 

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA DIRETORIA 
FINANCEIRA
RESUMO(S) DE ADITIVO(S)

QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO CMS nº.
013/2006

PROCESSO DE ORIGEM: CMS nº. 0345/2010
LOCATÁRIA: CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS
LOCADOR: DILSON MARQUES MOREIRA
OBJETO: Prorrogação do prazo de vigência do contrato de
locação das salas nº. 803 e 804, localizada no Edf.
Professor Eduardo de Morais, onde funciona gabinete deste
Legislativo Municipal. 
PRAZO: 12 (doze) meses, contados a partir de 17/03/2010.
BASE LEGAL: Lei Federal nº. 8.666/93
VALOR MENSAL: R$ 692,15 (Seiscentos e noventa e dois
reais e quinze centavos)
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 01.031.038.2001 –
3.3.90.36.000
DATA DE ASSINATURA: 17/03/2010
ASSINAM: Alan Sanches - CMS

Dilson Marques Moreira – Locador
TESTEMUNHAS: Fabrício Marques

Joel Gonçalves 

ADITIVO AO CONTRATO CMS nº. 05/2009

PROCESSO DE ORIGEM: CMS nº. 0510/2010
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR –
CMS
CONTRATADA: SEC BAHIA DISTRIBUIDORA DE PUBLICA-
ÇÕES LTDA
OBJETO: Prorrogação do prazo de vigência do contrato de
fornecimento diário do Jornal Folha de São Paulo. 
PRAZO: 12 (doze) meses, contados a partir de 09/03/2010.
BASE LEGAL: Lei Federal nº. 8.666/93
VALOR TOTAL: R$ 15.456,90 (Quinze mil quatrocentos e
cinqüenta e seis reais e noventa centavos)
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 01.031.038.2001 –
3.3.90.39.00
DATA DE ASSINATURA: 09/03/2010
ASSINAM: Alan Sanches - CMS

Pedro Pinheiro de Souza – Contratada
TESTEMUNHAS: Fabrício Marques

Joel Gonçalves 

Henrique Carballal deseja sucesso à nova diretoria
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Os vereadores Henrique

Carballal (PT) e Alberto

Braga (PSC) participa -

ram da solenidade de posse da

nova diretoria da União dos

Bairros de Salvador (UBS). O

evento aconteceu na manhã de

quarta-feira (24), no Centro de

Cultura da Câmara Municipal de

Salvador.

A solenidade reuniu lideran -

ças de bairros e movimentos

sociais de Salvador que foram

con gratular o novo presidente,

Jorge Carvalho, e o vice, André

Amorim. 

Integram ainda a nova dire-

toria da UBS, Saulo Torres (se -

cretário-geral), Maria do Socorro

(tesoureira-geral), Ricar do Carva -

lho (diretor de esporte), Ismael

Araújo (diretor de cultura), Jair

Ferreira (diretor de mobilização),

Eliomar Machado (diretor de

imprensa), Elmo Luciano (diretor

de meio ambiente) e Jean

Sacramento (diretor jurídico).

“É importante que as comu-

nidades se organizem cada vez

mais e participem das decisões

que envolvem a cidade”, disse o

vereador Carballal, que se colo-

cou à disposição da UBS para

atender às demandas sociais,

mesma posição do vereador

Alberto Braga (PSC). 

O novo presidente, Jorge

Carvalho, disse que os principais

pontos de sua gestão serão a

revisão do PDDU (Plano Diretor

de Desenvolvimento Urbano), o

combate à violência, a geração

de emprego e as questões

habitacionais, de educação e de

saúde.
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Nova diretoria da UBS é empossada
Vereadores participam de solenidade no Centro de Cultura da Câmara

Paulo Magalhães Jr. recebe 
homenagem de socorristas

C
om altos e baixos, a luta das mulheres

vem atravessando décadas alcançando

o centenário este ano (se considerar-

mos o 8 de março de 1910 como a data referên-

cia da luta feminina no mundo inteiro). No

Brasil, as mulheres sempre estiveram presentes,

de forma destemida, na luta política e queriam,

primordialmente, o direito irrestrito de votarem

e serem votadas.

Em 1932, o Código Eleitoral Provisório

determinava que as mulheres casadas civilmente

(com autorização do marido), as viúvas e as

solteiras com renda própria poderiam ter direito

ao voto, mas o alistamento eleitoral ficou aquém

do esperado. A motivação era pouca, mas havia

exemplos dignificantes, como o caso da morado-

ra de Itabira, em Minas Gerais, Virgínia Augusta

de Andrade Lage, que fez questão em se inscre -

ver e votar, apesar de contar com a idade de 99

anos. 

Em 1934, as restrições ao pleno exercício do

voto feminino foram eliminadas, no entanto o

código não o tornava obrigatório, o que só acon-

teceu em 1946. Hoje, segundo balanço do

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), do total de

127,4 milhões de eleitores brasileiros, 65,9 mi -

lhões (51,7%) são mulheres, ou seja, a maioria.

Mas, contraditoriamente esse direito ao voto,

que nos coloca como líderes votantes, não nos

trouxe a representatividade, pois somos a mino-

ria entre os votados. 

A emancipação feminina teve também como

uma de suas precursoras a educadora baiana

Leolinda de Figueiredo Daltro, que concorreu

como candidata à constituinte em 1933. Nesse

ano, entre outras poucas concorrentes, a

primeira deputada federal eleita foi a médica

paulista Carlota Pereira de Queiroz. Ela par-

ticipou dos trabalhos na Assembléia Nacional

Constituinte, entre 1934 e 1935.

Só a partir de 1990, ganhamos um pequeno

crescimento eletivo. O reforço maior foi dado

em 1996 com a criação da Lei de Cotas, que

obrigou os partidos políticos a inscreverem o

mínimo de 20% de mulheres nas chapas propor-

cionais. Em 1997, esse percentual subiu para

30%, considerado ainda insuficiente para o

movimento de mulheres, pois só uma cota de

“cadeiras” e não de “candidaturas” é que

resolveria a baixa representação.  

Outra recente tentativa de incentivo foi con-

quistada em 2009, no Congresso Nacional, com

a exigência de 5% dos recursos do fundo par-

tidário para o estímulo à participação das mu -

lheres na política, com punição ao partido que

não cumpra o percentual.  

Completando

uma década que

entramos no ter-

ceiro milênio, pre-

cisamos ampliar a participação das mulheres

na vida política e fazer jus ao fato de sermos não

tão somente eleitoras, mas de sermos eleitas

muito mais vezes para os mais diversos cargos

em todas as esferas de poder: casas legislativas,

prefeituras, governos estaduais e também aonde

nunca uma brasileira chegou ainda: a presidên-

cia do país. 

Ainda temos muito a fazer para contribuir

na construção de uma sociedade justa e

solidária, onde cidadãs e cidadãos vivam com

dignidade, liberdade e em pleno exercício dos

seus direitos. E nós, mulheres, através das pou-

cas representantes que já foram eleitas nessa

curta e árdua tarefa política, já demonstramos o

quanto sabemos tratar com extrema capacidade,

responsabilidade e amor à coisa pública.

VEREADORA ALADILCE SOUZA (PCDOB)

Integrante da Comissão de Defesa dos Direitos da

Mulher

ARTIGO

Votantes e votadas: uma contínua 
conquista feminina

Overeador Paulo Maga -

lhães Jr. (PSC) receberá

no próximo domingo

(28) o título de incentivador be -

nemérito da 1ª turma/2010 de

formandos do curso de Pri -

meiros Socorros, realizado pela

empresa Tempo APH (Aten -

dimento Pré-hospitalar), no au -

ditório da Uneb, no Cabula.

Trin ta e cinco alunos foram trei -

nados por instrutores do Samu,

do Corpo de Bom beiros e do

grupo Anjos do As falto, com au -

las de suporte básico de vida e

resgate prático, técnicas usa das

pelos profissionais socorristas. 

Mais mulheres 
no poder

AComissão de De -

fesa dos Direitos da

Mulher da Câmara

Municipal de Salvador

estará presente na sessão

especial Mais Mulheres no

Poder, promovida pela

Comissão de Defesa dos

Direitos da Mulher da

Assembléia Legislativa da

Bahia, presidida pela de -

putada Neuza Cadore. A

sessão será realizada nesta

sexta-feira (26), às 10h, no

auditório da Assembléia

Legislativa da Bahia. 
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3.3.90.39.00
DATA DE ASSINATURA: 09/03/2010
ASSINAM: Alan Sanches - CMS

Pedro Pinheiro de Souza – Contratada
TESTEMUNHAS: Fabrício Marques

Joel Gonçalves 

Henrique Carballal deseja sucesso à nova diretoria
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Os vereadores Henrique

Carballal (PT) e Alberto

Braga (PSC) participa -

ram da solenidade de posse da

nova diretoria da União dos

Bairros de Salvador (UBS). O

evento aconteceu na manhã de

quarta-feira (24), no Centro de

Cultura da Câmara Municipal de

Salvador.

A solenidade reuniu lideran -

ças de bairros e movimentos

sociais de Salvador que foram

con gratular o novo presidente,

Jorge Carvalho, e o vice, André

Amorim. 

Integram ainda a nova dire-

toria da UBS, Saulo Torres (se -

cretário-geral), Maria do Socorro

(tesoureira-geral), Ricar do Carva -

lho (diretor de esporte), Ismael

Araújo (diretor de cultura), Jair

Ferreira (diretor de mobilização),

Eliomar Machado (diretor de

imprensa), Elmo Luciano (diretor

de meio ambiente) e Jean

Sacramento (diretor jurídico).

“É importante que as comu-

nidades se organizem cada vez

mais e participem das decisões

que envolvem a cidade”, disse o

vereador Carballal, que se colo-

cou à disposição da UBS para

atender às demandas sociais,

mesma posição do vereador

Alberto Braga (PSC). 

O novo presidente, Jorge

Carvalho, disse que os principais

pontos de sua gestão serão a

revisão do PDDU (Plano Diretor

de Desenvolvimento Urbano), o

combate à violência, a geração

de emprego e as questões

habitacionais, de educação e de

saúde.
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Aseriedade e elegância
dos militares em seus
uniformes de gala já

indicavam que o homenageado
da sessão especial de quarta-
feira (24), no Plenário da Câmara
Municipal, detinha uma tra-
jetória profissional que inspirava
respeito. O comandante da 6ª
Região Militar, general-de-divi -
são João Francisco Ferreira, tor -
nou-se cidadão de Salvador,
acrescentando um novo Título à
sua história. Mais do que reco -
nhe cer a atuação do comandan -
te a serviço da pátria, a entrega
da honraria serviu como uma
home nagem ao Exército Bra -
sileiro. 

“Ao falarmos do nosso
Exército, estamos nos referindo a

homens e mulheres que, com
espírito patriota, disciplina e
desprendimento, servem à na -
ção brasileira. O general João
Francisco é um desses homens,
razão pela qual a sociedade
soteropolitana se orgulha em tê-
lo como comandante da 6ª
Região Militar”, destacou o
vereador Téo Senna (PTC), re -
querente da sessão juntamente
com o vereador Carlos Muniz
(PTN). 

Em meio a representantes do
Exército, Marinha e Aeronáutica,
o general João Francisco contou
sobre as primeiras viagens a
Salvador, quando ainda era aspi-
rante-a-oficial e, mais tarde,
como general comandante da
Brigada de Infantaria Paraque -

dista. E continuou: “Na terceira
vez que vim a Salvador, em
2006, chefiando uma delegação
do Ministério da Defesa, minha
esposa ficou encantada com a
magia da cidade”.

Mas foi apenas em 2008 que
ele se estabeleceu em Salvador,
nomeado para comandar a 6ª
Região Militar. “Ao longo desses
dois últimos anos, eu e minha fa -
mília encontramos uma terra
cheia de encantos naturais, com
um acervo histórico-cultural ini -
gualável e com um povo extre -
mamente acolhedor. Aqui fize-
mos muitas amizades e nos sen-
timos totalmente integrados
com a comunidade que nos aco -
lheu com tanta simpatia”, disse
o general.

Participaram da sessão, ao
lado do vereador Henrique Car -
ballal (PT), que presidiu a Mesa,
o chefe de gabinete do Governo
do Estado, Fernando Schmidt; o
comandante do 2º Distrito Na -
val, vice-almirante Arnon Lima
Bar bosa; o general-de-exército
Mário Sérgio Rodrigues de
Mattos; o chefe da Casa Militar
do Governo da Bahia, coronel
PM Expedito Manoel Barbosa de
Souza; o comandante da Polícia
Militar da Bahia, coronel PM
Nilton Régis Mascarenhas; o
comandante da Base Aérea de

Salvador, tenente-coronel Ari
Soa res Mesquita; o assistente
militar da Prefeitura, tenente-co -
ronel PM Adelmário Evangelista
Xavier; e o procurador-chefe da
Procuradoria da União do Estado
da Bahia, Bruno Leonardo Go -
dinho. Também estiveram pre-
sentes os vereadores Alemão
(PRP) e Dr. Giovanni Barreto (PT). 

Responsabilidade
Nascido na cidade de Santa

Maria, no Rio Grande do Sul,
João Francisco Ferreira tem uma
história profissional extensa. In -
gressou na Escola Preparatória
de Cadetes do Exército em 1966
e, a partir de então, ocupou
diversos cargos como capitão,
oficial superior e oficial-general,
até atingir o seu atual cargo. 

Para o comandante, que já
se habituou à vida movimentada
da carreira militar, a estadia em
Salvador não deve ser longa.
Porém, ele reforça que a sua
responsabilidade como novo
filho da cidade permanecerá.
“Por injunção profissional, sei
que um dia serei obrigado a par-
tir para outro destino, mas
levarei comigo esta nova respon-
sabilidade, enaltecendo todas as
coisas boas que presenciei e
compartilhei nesta terra aben -
çoada”, prometeu. 

Ocomandante da 6ª Região
Militar, general-de-divisão
João Francisco Ferreira, é o

mais novo cidadão soteropolitano. O
Título foi entregue na quarta-feira
(24).
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Militares das Forças Armadas marcaram presença na solenidade E
m comemoração aos 461

anos de Salvador, celebrados

na próxima segunda-feira

(29), estudantes da 1ª à 5ª

série do Colégio Franciscano

Santa Clara fizeram, na quinta-feira

(25), um passeio cultural pelas insta-

lações da Câmara Municipal de

Salvador, onde aprenderam um pouco

mais sobre a história da cidade. 

Acompanhados pelo chefe de gabi-

nete da presidência, Wanete Carvalho,

os alunos conheceram o Plenário Cosme

de Farias, local onde acontecem as

sessões dos ve readores, o Salão Nobre e

o Me morial da Casa, onde receberam

instruções da monitora do setor,

Gleicijane Hora.

A coordenadora pedagógica da

escola, Fabiana Santana, disse que o

objetivo da atividade é apresentar às

 crianças importantes pontos históricos

da cidade. No roteiro do passeio ainda

estava programada visita ao Mercado

Modelo, Pelourinho, Ele vador Lacerda e

Ponta do Humaitá.

Um passeio 
na história

Cidadão de
Salvador

Votantes e votadas

Comandante da 6ª Região Militar agradeceu a homenagem da Câmara

Familiares, amigos e oficiais compareceram ao plenário

Em artigo, a vereadora
Aladilce de Souza
analisa os altos e

baixos do movimento femi-
nista, que completa 100
anos. Entre as principais con-
quistas, o direito de votar e
ser votada.

General João Francisco Ferreira 
recebe Título de Cidadão

Página 3
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